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REGULAMENTO DE ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO 

DO CURSO DE BACHARELADO EM LETRAS: TRADUÇÃO E 

INTERPRETAÇÃO EM LIBRAS/PORTUGUÊS 

 

Dispõe sobre as normas para o desenvolvimento 

do Estágio Curricular Obrigatório no curso de 

Bacharelado em Letras: Tradução e Interpretação 

em Libras/Português da Faculdade de Letras na 

Universidade Federal de Goiás. 

 

 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º. Este regulamento normatiza os procedimentos relacionados ao Estágio 

Curricular Obrigatório do curso de Bacharelado em Letras: Tradução e Interpretação em 

Libras/Português, da Faculdade de Letras (FL) da Universidade Federal de Goiás 

(UFG), assim como as ações dos estagiários, supervisores e orientadores sobre diretrizes 

e normas determinadas para esse campo de atuação. A sua elaboração está embasada 

nos seguintes documentos legais, entre outros: (i) Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 

2008, sobre o estágio de estudantes; (ii) Resolução CEPEC/UFG nº 1538R, de 6 de 

outubro de 2017; (ii) Resolução CEPEC/UFG nº 1672, de 29 de maio de 2020. 

 

Art. 2º. O Estágio Curricular Obrigatório, de acordo com o disposto no Projeto 

Pedagógico do Curso de Bacharelado em Letras: Tradução e Interpretação em 

Libras/Português, terá a carga horária de 256 horas e deverá ser cursado, 

preferencialmente, a partir da segunda metade do curso. 

 

Art. 3º. O Estágio Curricular Obrigatório deverá ser realizado, de preferência, em 

escolas públicas de Educação Básica, mediante convênio institucional entre as redes de 

ensino e a UFG.       

 



Parágrafo Primeiro: O desenvolvimento do Estágio Curricular Obrigatório pode estar 

articulado a atividades em outros ambientes culturais, científicos, tecnológicos e no 

Ensino Superior. 

 

Parágrafo Segundo: Os espaços formativos previstos no parágrafo primeiro devem 

estar voltados, exclusivamente, para o campo de atuação oferecido pelo Bacharelado em 

Letras: Tradução e Interpretação em Libras/Português, conforme PPC do curso de 

Letras: Tradução e Interpretação em Libras/Português. 

 

Art. 4º. O Estágio Curricular Obrigatório do curso de Bacharelado em Letras: Tradução 

e Interpretação em Libras/Português está́ dividido em quatro disciplinas semestrais:  

1. Estágio em Tradução, com carga horária de 64 horas.  

2. Estágio em Interpretação 1, com carga horária de 128 horas.  

3. Estágio em Interpretação 2, com carga horária de 64 horas.  

 

Parágrafo único: As disciplinas deverão ser cursadas na sequência em que aqui estão 

dispostas, conforme consta no PPC do curso de Bacharelado em Letras: Tradução e 

Interpretação em Libras/Português. 

 

Art. 5º. O discente somente poderá se matricular nas disciplinas de Estágio se obtiver a 

aprovação e a integralização dos pré-requisitos e co-requisitos, conforme disposto no 

Projeto Pedagógico do Curso de Letras: Tradução e Interpretação em Libras/Português. 

 

Art. 6º. Não será possível cursar mais de uma disciplina de Estágio de forma 

concomitante. 

 

Art. 7º. O número de discentes estagiários por professor de estágio será, no máximo, 

quinze (15). 

 

Art. 8º. É vedada a atividade de Estágio Curricular Obrigatório aos domingos ou 

feriados, salvo nos casos em que a escola campo desenvolver alguma atividade 

curricular nesses dias. Nesse caso, a participação do estagiário e de seu orientador é 

facultativa. É vedada, ainda, a atividade de Estágio Curricular Obrigatório em dia útil, 



quando o horário for coincidente com as demais atividades acadêmicas já 

preestabelecidas. 

 

 

CAPÍTULO II 

OBJETIVOS DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO 

 

Art. 9º. Os objetivos gerais do Estágio são estes:  

I. possibilitar o contato real, efetivo e dialógico do estagiário com o ambiente 

profissional;  

II. observar e analisar criticamente o contexto que envolve a realização do Estágio;  

III. promover condições para o desenvolvimento de habilidades intelectuais, 

experiências afetivas, sociais e culturais para o relacionamento com os agentes 

envolvidos no local de realização do Estágio;  

IV. proporcionar a vivência de experiências profissionais diversas que possibilitem a 

mediação do conhecimento e a possível resolução de conflitos relacionados às 

atividades de docência;  

V. estimular o estagiário a desenvolver uma atitude investigativa e crítico-reflexiva para 

lidar com as complexas questões que envolvem a realidade profissional;  

VI. problematizar a atuação do profissional de Letras, criando condições para que ele 

possa refletir de forma crítica sobre seu campo de trabalho e sobre sua postura 

profissional;  

VII. possibilitar atitudes de pesquisa a partir de uma visão crítica sobre perspectivas 

teóricas e práticas, vistas em sua relação com a sociedade;  

VIII. promover, no âmbito da atuação como tradutor e intérprete de Libras/Português, 

discussões relativas à diversidade étnico-racial, sexualidade, gênero, faixa geracional, 

direitos humanos e à inclusão de pessoas com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação;  

IX. garantir a pluralidade de ideias e de concepções pedagógicas, a valorização e o 

respeito à liberdade, à diversidade, às atitudes éticas, responsáveis e de compromisso 

social e ambiental, bem como as de combate à intolerância, à intransigência e ao 

desrespeito ao outro. 

 



Art. 10º. As disciplinas de Estágio Curricular Obrigatório deverão contemplar aspectos 

como: apreensão da realidade de cada contexto (comunitário, conferência e social) de 

atuação; leitura e discussão de seus documentos legais; elaboração e desenvolvimento 

de projetos de Estágio; redação de produto final de Estágio. 

 

CAPÍTULO III 

DAS ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR, DO SUPERVISOR, 

DO ORIENTADOR E DO ESTAGIÁRIO 

 

Art. 11º. O Coordenador de Estágio Curricular Obrigatório é o responsável por 

coordenar, acompanhar e orientar as práticas de Estágio, bem como por:  

I. conduzir a elaboração do Regulamento de Estágio que atenda às especificidades de 

cada curso, respeitando-se o Estatuto e Regimento da UFG, resoluções específicas e a 

legislação vigente;  

II. coordenar, orientar e acompanhar a escolha dos locais de Estágio por parte do 

estagiário e/ou orientador de Estágio;  

III. acompanhar, assinar os documentos relativos à execução do Estágio no semestre em 

vigência e certificar-se do cumprimento das prerrogativas dos processos de Estágios 

abertos, semestralmente; 

IV. promover o debate e a troca de experiências no próprio curso e nos locais de Estágio 

por meio de eventos acadêmicos, rodas de conversa e afins;  

V. convocar, sempre que necessário, os professores de Estágio para discutir questões 

relativas ao planejamento, organização, funcionamento, avaliação e controle das 

atividades de Estágio e análise de critérios, métodos e instrumentos necessários ao seu 

desenvolvimento;  

VI. orientar os docentes sobre os processos de Estágio a serem registrados no sistema 

oficial da UFG;  

VII. auxiliar os diretores e os supervisores das escolas campo a realizarem o 

cadastramento e a assinatura da documentação de convênio do estágio. 

  

Art. 12º. O Supervisor de Estágio Curricular Obrigatório é o professor que recebe, 

acompanha e supervisiona os discentes no campo de Estágio e deve se responsabilizar 

por: 



I. assinar os documentos necessários, relativos à execução do Estágio no semestre em 

vigência; 

II. acompanhar e avaliar as atividades de Estágio, juntamente com o estagiário e o 

Orientador de Estágio; 

III. auxiliar o discente, em conjunto com o Orientador de Estágio, a encontrar uma 

hipótese de pesquisa pertinente ao contexto de Estágio vivenciado, a definir o tema e a 

elaborar o projeto de Estágio; 

IV. problematizar, com o discente, a apreensão da realidade de cada contexto 

(comunitário, conferência e social) de atuação;  

V. refletir sobre como as perspectivas teóricas estudadas nas disciplinas de estágio se 

articulam com as práticas observadas nos contextos (comunitário, conferência e social) 

de atuação;  

VI. propor momentos de reflexão sobre a experiência de Estágio e sobre os resultados 

alcançados. 

 

Art. 13º. O Orientador de Estágio Curricular Obrigatório é o professor da disciplina de 

Estágio do curso de Bacharelado em Letras: Tradução e Interpretação em 

Libras/Português e deve se responsabilizar por: 

I. fazer o acompanhamento dos processos de Estágio de seus orientandos, assim como 

assiná-los e encaminhá-los aos Supervisores, Estagiários e Coordenador de Estágio; 

II. auxiliar o discente na escolha dos locais de Estágio, em conjunto com o Coordenador 

de Estágio;  

III. planejar, acompanhar, orientar e avaliar as atividades de Estágio juntamente com o 

estagiário e o supervisor do Estágio;  

IV. auxiliar o discente, em conjunto com o Supervisor de Estágio, a encontrar uma 

hipótese de pesquisa pertinente ao contexto de Estágio vivenciado, a definir o tema e a 

elaborar o projeto de Estágio;  

V. preparar teoricamente o discente para desenvolver atitude investigativa durante a 

realização da pesquisa relacionada ao Estágio;  

VI. orientar o discente, com o auxílio do professor supervisor, no desenvolvimento do 

projeto de Estágio;  

VII. propor momentos de reflexão sobre a experiência e sobre os resultados alcançados 

com o desenvolvimento da proposta de Estágio; 

VIII. avaliar os produtos finais de Estágio produzidos pelos discentes; 



IX. averiguar, ao término de cada semestre, a documentação preenchida e assinada, e 

constatada a regularidade, encerrar o processo. 

 

Art. 14º. O discente de Estágio Curricular Obrigatório deve se responsabilizar por:  

I. seguir o Regulamento estabelecido para o Estágio;  

II. escolher as instituições para realizar o Estágio;  

III. conferir, assinar e acompanhar o processo de Estágio;  

IV. atender ao estabelecido na documentação celebrada e assinada;  

V. informar-se de todas as atividades a serem desenvolvidas para o cumprimento 

integral do Estágio;  

VI. elaborar e desenvolver um plano de Estágio, em parceria com o Orientador e com o 

Supervisor, contendo nele um Plano de Trabalho e de Intervenção que preveja uma ação 

de ensino efetiva em sala de aula;  

VII. elaborar e entregar um produto final sobre o Estágio, de acordo com o estabelecido 

pelo Orientador, segundo disposto no PPC do curso e neste Regulamento de Estágio;  

VIII. permanecer no local do Estágio até́ o final do prazo regulamentado no Termo de 

Compromisso; 

IX. participar das atividades determinadas pelo Orientador e pelo Supervisor de Estágio 

e comunicar a eles possíveis dificuldades encontradas para a realização do Estágio;  

X. manter, em todas as atividades desenvolvidas durante o Estágio, atitude ética 

conveniente ao desempenho profissional;  

XI. cumprir 100% da frequência de Estágio, sob pena de sua não integralização do 

curso. 

 

CAPÍTULO IV 

AVALIAÇÃO E RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO 

 

Art. 15º. O Orientador de Estágio, em seu Programa de Ensino, escolherá as atividades 

avaliativas adequadas ao seu projeto de trabalho como, por exemplo, diários de campo, 

ensaios, seminários, aulas simuladas, relatórios, relatos de experiência, dentre outras. 

 

Art. 16º. A avaliação compreende a observação da realidade educativa, a atuação 

profissional, a elaboração e a execução de um projeto de Estágio dentro dessa realidade 

e, ao término de cada semestre, a elaboração de um produto final, nos seguintes termos: 



I. O produto final de Estágio deverá detalhar o aperfeiçoamento intelectual e 

profissional alcançado, mediante a caracterização das habilidades adquiridas ao longo 

do Estágio, relacionadas, quando possível, com disciplinas da matriz curricular.  

II. Os resultados do projeto de Estágio podem ser confeccionados em diferentes gêneros 

como portfólio, artigo, relato de experiência ou relatório. 

 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 17º. A partir das orientações e concepções indicadas neste documento, espera-se 

que a experiência de Estágio Curricular Obrigatório possibilite, de fato, uma articulação 

entre os aspectos teóricos e práticos na formação dos discentes do curso de Bacharelado 

em Letras: Tradução e Interpretação em Libras/Português, da Faculdade de Letras da 

Universidade Federal de Goiás. 

 

Art. 18º. Quaisquer casos omissos deverão ser resolvidos pela Coordenação de Estágio 

em conjunto com a Coordenação do Curso de Bacharelado em Letras: Tradução e 

Interpretação em Libras/Português e a Direção da Faculdade de Letras da Universidade 

Federal de Goiás. 

 

Art.19º.  Este Regulamento entra em vigor a partir do dia 08 de maio 2023. 

 

 

 

Prof. Dr. Jamesson Buarque de Souza 

DIRETOR DA FACULDADE DE LETRAS – UFG  


